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DAS INSíGNIAS ;,\OS Rl:.TRATOS DOS \lCE-RF. IS

E GO VER.'JADORES DA Í~DIA

A história e as vicissitudes por que passaram os primeiros retratos da

gale ria dos vire -reis t' governadores da Índia silo lx-m conhecfdas. encomen­

dados por D. j o âo de Castro , ce rca de 1547, ao cronista Gaspar Correia,

sofreram inúmeros restauros t' rt'toque.s, principalmente no sérulo ""'\111, quando

as figuras foram indumentadas consoante os costumes e trajos da época e no

final do século passado, mm a desastrosa repmtagem do então capit ão Gomes

da Costa. até serem restaurados em 195.j no MXAA e devolvidos tanto quanto

possível ao seu primitivo estado.

Cm exempl o flagrante desses restau ros é o retrato do "ice- rei D. Pedro

de xrascarenhas 055.j- 1555); na fotografia da -lconografia dos vtces-Rets

da Índia". publicada em O stuuâo Português rn.... 19 a 2·i, Lisboa 19351

que reproduz o retrato dito de Róncon de 1890. D. Ped ro de Mascarenhas

ostenta uma cruz singela da Ordem de Cristo pendente dc" fila ao pescoço.

:I qual já n ão figura no retra to restaurado, conforme se poderá ver na

fotografia recenremcnrc tirada em Pangim peln Sr. Dr. Fran..'isco Valcrlano

de Sá.

(Está em curso de publkurdo pela Sociedade de Geografia de Lisboa uma

obra sobre os retratos dessa famosa galeria, de onde extraímos os díaposíu­

vos ap resentados nesta ocusíüo, com os no~s()s agradecimentos ao autor e à

Sociedade, pelas facilidades concedfdas.)

No seu conjunto , esta galeria de retratos const itui uma das mais impor­

tantes fontes de informação sobre a evolução cronolôgíca do desenho das

insíKIlias das Ordens Militares portugu..-sas, desde meados do século :\\1 até à

importante reforma decretada por O. Maria I a 19 de Junho de 1789. Dílererues

tipos destas in.sígn ia.'i podem ser vistos nos seguintes retratos:
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Gove rnador D. lapa Soares de Albergaria, 1515·1518 (insígnia ova l

de bordo pcrolado),

2. Almirante D. Vasco da Gama, 1524 (insígnia OVJl; o retrato restaurado

em ]95'1 apresenta já evidentes sinais de profunda degradação nas liga­

çôcs das tábuas);

3. Govern ador D. Nuno da Cunha, 1529-1538 (insígnia oval),

.'Í, více-re t D, Pedro de Mascarenhas, ]551-1555 (sem insígnia ),

5. Governador D. Francisco Barreto, 1555-1558 (insígn ia losangula r),

6. vire-re i D, Luís de Ataide, 1568-157] (insígnia redonda de bordo largo) ;

7, vícc-rc í D. Antón io de Noronha, 1571-1573 (insígnia oval);

8. Governador general Matias de Albuquerque, ]59] -1592 (insígnia oval);

9. Governador D. Manuel Mascarenhas Homem, 1656-1657 (ínsígnía terra­

lobada).

Apesar desta abundante fonte de informaçâo, nunca tinha sido po ssível,

até hoje, con firmar a veracidade dessas representaçõe s emblemáticas das ínsíg­

nias qui nh ent istas e seiscentistas das três Ordens Milita res portuguesas de

Nosso Senhor Je sus Cristo, de S. Bento de Avis e de Sant' iago da Espada,

muito frequentes, aliás, na iconografia po rtuguesa imp ressa até meados do

século xvm.

DAS I:\síGNIAS DOS COME:KDADORES DOS SÉCULOS XVI E XVII

o aparecimento de do is grandes conjuntos destas insígnias de comen­

dadores das três antigas Ordens Militare s (com alguns, poucos, hábitos de

Cavaleiro do mesmo tipo) , cons titui, assim, um acon tecim ento de inegável

importância documental, cuja revelação pública é o principa l objec to des ta

comunicação .

Guarda das durante séculos por antigas famílias titulares e preservadas

com as etiquetas que identificam os nomes dos seus recipientes, os cerca de

duzentos con juntos até agora estudados (cada um cons tituído por placa de

prata de coser ao peito e por pendente do pescoço de prata, solto ou com

correntes) podem ser datados desde o último quartel do século xvt até mea­

dos do sécu lo XVIII.
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Para apre sentação nesta comunicação foram seleccionados alguns dos

conjuntos mais representativos, quer pelo seu formato (oval, losangolar ou de

cruz singela) quer pela particu lar importância dos nomes etiquetados (com

especial destaque para o periodo do final da dinastia de Avis, do inicio da

dinastia Filipina e da Restauração) quer, ainda, pelas gravações que ostentam

nos reversos (armas , brasões e retratos ) e pelas diferentes formas de pnsócs

que algumas ainda conservam (correntes de suspender ao pescoço).

1. Ordem de Cristo - D, Joã o de Portu!{al, Bispo da Guarda, partidário

de D. Antón io (580): insígnia oval com legenda -Patríotas do Reine»;

2. Ordem de Cristo - Francisco de Sá e Menezes, COI/de de Matosinhos

(em 1579) , camarcíro-rnor do cardeal D. Henrique, um dos '5 gover­

nadores em 1580, fugiu para Espanha aquando da aclamação do Prior

do Crato, participou nas Cortes de Tomar (1581): pendente oval com

legenda -Traidores do Reino>;

3. Ordem de Cristo - Cristóvào de Moura, embaixador de Filipe 11 na

Corte portuguesa, o -corruptor-mor- da nobreza, 1.° conde de Castelo

Rodrigo (1591) , vire -rei de Portugal em 1600 e 1608: pendente ova!

com legenda -Traidores do Reino;

1, Ordem de Sant'iago - D. Jerónimo Coutinho, partidário de D. Antó­

nio não indultado em 1581: insígnia losangular com legenda -Patn o­

tas do Reino,

5. Ordem de Avis - Trist ão Vaz da ~-eiga Alcaide de S. Julião da Barra,

rendeu-se ao duque de Alba em 1580 e participou nas Cortes de Tomar:

pendente oval;

6. Ordem de Cristo - D. jc ão da Silva 1,° Conde de Portalegre; em 1584,

embaixador de Filipe II e seu mordomo-mor, Cortes de Tomar, gover­

nador do Reino (1593): espessa insígnia losangular de prata dourada;

7. Ordem de Cristo - D. trancisco de l'ortllliaI1582, 3." conde de Vimioso,

condes tável na batalha de Alcântara, outro partidário de D. António

que não foi indultado, exec utado após a batalha naval de Vila Franca

do Campo, Açores, em 1582: penden te losangular datado;

8. Ordem de Sant'iago - Senhor de Trofa , Duarte de Lemos, outro par­

tidário não indu ltado em ISR1 : pendente lc sangular com legenda

-Seriiaor da Causo,
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9. Ordem de Sanr'cgo - D. Estl'l'ão de Faro. prcsldcme do Conselho

de Port ugal ( 1608), comenda dor-mor em 1616, conde de Faro do

Alente jo ( 6 17): pe ndente losangular:

10. Ordem de Sant'tago - Arcebispo D.Jo'?,e de Almeida. de Lisboa ( IS3I­

-1535), Cortes de Tomar, governador de Portugal (l SH Il, inquis idor-

-mor até l'ili5: pendente de cruz singela, de prata grossa ;

11. Ordem de Cnsro - D. ,IfjRlle/de Castro (será o bispo de víseu. qu e

reve assento nas cortes de Tomar e faleceu cm 16} l , filho do 2,"conde

de Basto, ou o arcebispo de Lisboa de 1585 a 1617, governador do

Reino cm 1593, vire-rei de Portugal em 1615 e que faleceu em 1625?

Provavelmente , nem um nem outro ... ): pen dente oval de prata dou ­

rada, tendo gravado o seu retrato no reverso, de armadura completa

até às ilhargas t" ostentando ao pei to o próprio pende nte oval da

Ordem;

12. Ordem de Cristo - D. Amónio Prior do Crato: dois pe nden tes ovais

tendo gravados no reve rso dois retratos diferentes , um de 1615 (?).

de prata dourada , com et iqueta apensa -Pror eníonte do Palácio dos

Benencoun Açores- . e o ou tro com a data gravada de 1;92;

13. Ordem de Sant'iago - Comendador-mar D. J!allllel de Lencastre ­

Brtl,~a, cavale iro cm 1586 e nesse ano comenda dor de Grândola.

come ndador-mar já (J era em 1'593, comendador de S.~ Maria deTavira

em 1607, ren unciou a come ndador-mó r cm 1616: pe ndente oval:

li. Ordem de Cristo - 1.° .Ilarqllês de stomauóo. D. J (l~C de xrascare­

nhas (16391, 1.0 vire -re i do Brasil (I6.:iO-í n pendente oval ;

li Ordem de Santiago - D. t.onrenço de Tál'Ora BLçP{) til' i::f'OT(/ CI617­

-162'5, em 1618 visitou as igrejas das Ordens de Sanriago e de Avis

na sua [urisdiçào): pendente oval;

16. Ordem de Cristo - Almlralltl' Juii v Pereira Corte-Real, chefe de esqua­

dra em 1621, governador de Cabo Verdc e Gum ê em 1626: pen­

dente de cruz singela , e placa tendo aplicada no reverso uma âncora;

17. Ordem de Avis - IJ. Mamlf.'l de Menezes Capit ão stor da Armada,

um notável homem de Marinha, capnão-mor das naus da Índia 0581­

-1616), caprt ão-mor da Armada U 623-162-H, es teve na reconquista

da Baía em 162'5, comanda nte da Armada de Portugal cm 1626, fale­

ceu em 1618: pendente losangular t" p1aC3 com urna âncora no reverso;
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IR Ordem de Cristo - Co nde di' Abra ntes. talvez (J -í.v conde, D. ~l igud

de Almeida (l S7()-1650): conjunto de i n s í~n ias de comendador (gr:mde

pendente nvall e háb ito de cavale iro do mesmo tipo (peque no pe n­

de nu- ova l):

19. Ordem de Cristo - D. Luis Aires de Ttím ra Cmu fe de S.jO(;fl da Pes­

queira . será o 5.0 conde (c. 1655), 1.0 marquês de Távora (669),

pendente ova l tendo gravado o seu retrato no reverso, sentado :I

escrever , rodeado dos livros da sua biblioteca:

20. Ordem de A\'~s - cenem íD . Fernando de .tImwlTPnbas J7(.-s. 1.U mar­

quês da fronteira: pendente oval datado ( :I data correspon de ao ano

da en trada vm Madrid do excreto po rtuguês comandado pelo mar­

quês das Minas, na guerra da Sucessão de Espanh a).

11. Ordem de Santiago - Duque de AI'eiro D . Gahrie/ de Alencastre; rece­

beu o duca do cm 1751: dots conjuntos , pende ntes oval e losangola r;

21. Ordem de A\is - D . Amónio t uts de sonsa - sunas. 2,0 marquês das

Minas, Campanhas da Restauração, guerra da Sucessão de Espanha.

pendente oval com a Cruz da Ordem es maltada . dent ro de oval encor­

doada e, no reverso, a insígnia da Companhia de jesus:

23. Ordem de Avis - D . .111/(;1110 Roti n de .\lo/lra, 1.0 conde de Azam­

buja (1763), governador do Brasil (1767 ), tcncnre-gem-r al do Exér­

cito om): pendente oval co m as armas rea ts aplicadas no reverso.

sus penso de uma corrente de pra ta do urada:

24. Ordem de Cristo - D, iuis da Cunha, o eminente ernbalxador de

n.JOOo V: placa e pende nte ova l de pra ta usa. pe rolada , csmahada

e perfurada . ri~orosamen I L' c onforme as insí~nias representadas no

seu busto de mármore de 1737, de João Baptista Xavery.

As ins ígnias estudadas revelam que () padrão predominante em uso, desde

meados do século XV] até meados do século XV III, era um grande pendente

de pescoço de formato oval tipo .sal-oncte-. bojudo, de prata lisa e Ol''O, tendo

soldada a estanho no anverso a Cruz da Ordem de prata lavrada. sem esmal­

tes (até finais do século xvm reverso liso ou com gravados ornamentais e.

no topo superior, apncacocs de prata parJ suporte da argola dLO suspensão.

Com dimensões variáveis entre 82 )( 60 x 26 mm LO6R)( SI x 18 mm c pl'SO,S

ent re 68 e 45 ~ (para os grandes pende ntes de co mendador ) e ;0 x :16 mm.
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com 20 g de peso (para os peq:.lenos hábitos de Cava.esro). algun-<; apresen­

tam cerras características maís personalizadas, como, por exemplo, ;L<; armas

do recipreme ou o t"XuUu 11;.1.1 :'\0 reverso, ou , cm quatro nOI.Í\' e i; exempla ­

res, o .'<1,; próprio retrato gravado.

.' k oos frequentes são os pendentes de fonnato loun$(Ular e de cruz sín­

~l'la (apenas dois) , 010 lendo aparecido. ne...«cs con~IOTrn; , qualquer exem plar

dl' formato tetralobado que se possa datar deste período.

Inéditas são também as placas de prata de coser ao peito, que comple­

tam cada um destes conjun tos de insígnias legendadas. com formatos tão

difere nciados que se pode dizer não haver dua s iguais (cm 17m as placas

seriam adoptadas como distint i..o s exclusivos dos ,t:: rau.s de comendador e de

grá-cruz)

PUXAR O FIO À IIISTÓRIA. ATÉ AOS ,\ U S-.<;QS DL\S

Os grandes pendentes ova.s dce, comendadores desapareceram cm 1l1e3 ­

dos do século X\11l, suhM itu i~ fX>r insigruas lTL:J.i.<; coocordarucs com os dts­

tmnvcs origina is w Oroens st.hrares. Pelo .o\h-ará mm for.."" de Carta RíltiJ.

de 13 de ~laio de 1765 ( já no consulado co Marquês de Pombal), D. j osé I.

rendo-lhe sido presente uma Consulta da ~lesa da Con sciência e Ordem

.... ,hte u rbuso, ' que de mll itru a I/OS (I esta parte SI.' ti" ba introdurtdo I'IIIr(' (li

Camlt!1ru5das OrdfflS 1. . .1: arrogando-se mllilos dos fl'fnidos Call1lrirosà auto­

ridade de mudar (IS com (Iasfi tas, lUIS q llalÇ df!l."t' andar o disnntim (Ia Ordem

t 'm quo S<10 profossos. I...], wm q ll/' çc>j(l lícito a nenhum careteiro o tom ar

outra CQr, e f orma dr! Há bito (... 1- , teve po r be m ord enar, ' tj lle daqui e m

(II(II/te nenhum Caruleiro, 0 11 Freire de qualquer qll(lfj(I(I(/(o, Es/ado 011 CO Il­

diçâo l/II(' seja. possa usa r defíta preta, 011 de fil/Ira prisão. ainda dr!ouro; mas

tjllt· sómellte possa lI50r daqul' k' Hábito. e cor de fi ta. q/lt' / or propno da sua

Ordem: sob pena de serem muítados lUIS Comendas. e Tenças os Freires, e Cam­

leirus transgresore; e (I", lhes .<t'n'm impostas outras penas ao Jfl."/( Real arm­

trio. [. .. l-( -Cclecç â o da 1 ,l"Rislaç~o Portuguesa, 1763/ 1n,... de António Delgado

da Silva, ano de 1765, p. 192.)

A 19 de Junho de 1789, D. Maria I dec reta uma importante reform a das

Ordens .\Iiliu /l'S pcrruguesas, ainda hoje mal estudada, freq uentemente uuet-
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pretada como rendo originado a -seculartzação- da s Ordem Militares e a sua

transformação em Ordens de ~féri(o, o qu e de facto se) viria a suceder em

1834. Dessa reforma saíram novos desenhos para as insignias das Ordens,

designadamen te placas de pe ito (come ndadores e grâ-cru zesj e um grande

pe ndente oval da banda de seda dos grâ-cruzes, cuja origem emblemática, ape­

sar de desconhecida, sabe-se agora ter sido inspirada nas ant igas insígnias

dos comendadores quinhentistas e seiscentistas.

Em traços gera is, essa Reforma de 1789 tinha como ebjcctivo -a melho­

ria da dtgnidade ciri l e política das lrês Ordens ,~1ililares pomigueas-. tendo

sido tomadas as seguintes principais acções regulamentares:

1 - introdu ção no desenho das insígnias dos comendadores (placa e pen­

dent e do pescoço), de um novo distintivo, como sinal e testemunho da devo­

ção da rainha ao Sagrado Coração de Jes us;

2 - cria ção de um grau novo, à semel hança do que há muito 5C prati­

cava cm outras Ordens estrangeiras, o de GRÀ-CRUZ, um grau de promoção

dos comendado res nas Comendas cm que est avam providos, passando a

co nstituir o primeiro grau puramcme honorífico das Ordens Militan.."s portu­

guesas. Um exemplo histori rarnenre interessante da primeira excepçã o a essa

regra foi a nomeaçã o, em 1796, de Manuel Godoy, Príncipe de la Paz, como

Grã-Cruz Extraordinário da Ordem de Cristo , criada pa ra ele -sem exemplo,

por nào haver /'aga- (Cana Régia de 21 de Março de 1796 , Ai'<m', -Rcgisro de

Nomeações de Grão Cruzes, 1789!lH46-, .\IR, ASE, Livro 200, foI. ·í 2 v.} ;

3 - ordenamento das investiduras das Orden s. Alis corpo militar; Slml ·Ülgo

corpo da magistratura: e Cristo postos e cargos polít icos . civis e militares;

.j - criação de uma insígnia própria da dignidade de grão-mestre das

três Ordens Militares, :I grã-cruz ou Banda das Três (míens Jlilitares de Cristo,

de Auis e de Santtago. para uso do Soberano e do príncipe herde iro, como

comendado r-mór das três Ordens (passou também a ser conced ida a chefe...

de Estado estrangeiros desde 182·1);

S - embora não o refira, dessa reforma saiu também uma nova insígnia

dest inada aos Infantes, a grâ-cruz ou Banda das Duas Ordens .\{i/itares de

Cristo e de At'Ís, igualmente concedida a príncipes estrangeiros de...de 1823;

6 - no resto, com exce pção da isenção das provanças e hablllta çócs

para a Ordem de Avis, no caso de se tratar de militar, ficou tudo na mesma:
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VAS C O D A CAMA: IIU I.,lE N S, VIA GEI'-"S E C U LTUHAS

não houve seculanzação das Ordens, nem a sua transformaç ão em Ordens

Honorificas ou de Mcritc, nem qualque r tipo de reforma do tradicional regime

de pre miar os serviços relevantes prestados ii Coroa pela arrihuiça o de Hábi­

tos e de suas Tcncas pecuniárias , ou de Comendas rendosas.

Abolid a a Monarquia em 1910. de-apareceu ramb cm o pe nde nte oval

da banda de seda dos grà-ouzcs das Ordens Militares de Cristo , de S. Bento

de Avis e de Sant'iago da Espada . Com o restabelecimento da Ba nda das

Três Ordens em 191H, po r Sidónio Pais, com o distintivo da chefia de Estado,

foi também restabelecido () tradicional pendente ov al da ban da, a única

insignia que, ainda hoje, guarda no seu formato a memória dos grandes pen­

den tes ova is qu inhen tistas dos comenda dores das antigas Orde ns Militares

portuguesas.


